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Resumo: Harpagophytum procumbens é conhecida popularmente como “garra-
do-diabo”, nome atribuídos devido ao aspecto espinhoso do fruto. H. 
Procumbens exibe atividades analgésica e antioxidante avaliadas em diversos 
estudos. A cientometria é uma técnica que permite medir o impacto da pesquisa 
e mapear a estrutura do conhecimento e as evoluções em um domínio 
específico. O objetivo do presente trabalho foi avaliar quantitativamante a 
produção científica relacionada à espécie H. Procumbens através de um estudo 
cientométrico e determinar suas principais tendências e condições. A pesquisa 
indicou um total de 409 trabalho, que quando avaliados quanto à sua distribuição 
cronológica revelaram o ano de 2008 como o mais prolífico. Muitos dos trabalhos 
feitos com a manipulação de H. procumbens estão diretamente envolvidos com 
atividades médicas e de saúde. Os dois países onde mais foram realizados 
estudos com H. procumbens foram os Estados Unidos da América e a Alemanha. 
Fica claro que a espécie Harpagophytum procumbens foi muito utilizada nas 
últimas décadas em estudos médicos e apresenta grande potencial 
farmacológico quando devidamente explorada. 
 

Palavras-chave: Harpagophytum procumbens. Cientometria. Cronológica. 
Médica. Alemanha. 
 
 

1. Introdução 
Harpagophytum procumbens é conhecida popularmente como “garra-do-diabo” 
e/ou “unha-do-diabo”, nomes dados em função da presença de espinhos 
ramificados no fruto. As características de diagnóstico incluem uma cápsula de 
fruta com 8 longos braços curvos em cada metade da cápsula, e cada braço com 
espinhos recurvados espalhados ao longo dos lados e na ponta. Cresce em 
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quase toda a Namíbia, exceto na área costeira, no sudoeste de Botswana e em 
partes do norte e centro da África do Sul (MUZILA, 2016). 
H. procumbens é um vegetal usado para uma ampla variedade de condições de 
saúde na forma de infusões, decocções, tinturas, pós e extratos. Além do uso 
local comum para artrite e dor (ANDERSEN et al., 2004), outros usos 
etnomedicinais incluem dispepsia, febre, doenças do sangue, infecções do trato 
urinário, dor pós-parto, entorses, feridas, úlceras e furúnculos. Estudos 
científicos revelaram que H. Procumbens exibe atividades analgésica, 
antioxidante, antidiabética, antiepilética, antimicrobiana e antimalárica, entre 
outras (GRANT et al.2004, MNCWANGI et al., 2012). Contudo, pouco se 
conhece sobre o seu perfil toxicológico em modelos alternativos. 
A cientometria pode ser considerada como uma técnica que inclui medir o 
impacto da pesquisa, compreender o processo de citação, mapear a estrutura 
do conhecimento e as evoluções em um domínio com base no conjunto de dados 
acadêmicos em grande escala (BÖRNER; CHEN; BOYACK, 2003). A análise 
cienciométrica é utilizada para mapear objetivamente a área do conhecimento 
científico, enquanto a revisão crítica visa identificar os temas de pesquisa e os 
respectivos desafios com base nos resultados cienciométricos (ZHONG et al., 
2019). Diante disso, faz-se necessária uma prospecção cientométrica da espécie 
Harpagophytum procumbens para determinar quais as aplicações e áreas são 
mais promissoras ao se utilizar tal espécie, e as melhores condições para tanto. 
 
2. Objetivo 
Avaliar quantitativamante a produção científica relacionada à espécie 
Harpagophytum Procumbens através de um estudo cientométrico utilizando a 
base de dados Scopus® (Elsevier©) e determinar as principais tendências e 
condições relativas à essa produção. 
 
3. Metodologia 
Na base de dados Scopus® indexada pela Elsevier©, foram selecionados todos 
os artigos já registrados na referida base de dados que apresentavam os 
descritores “Harpagophytum procumbens” no título, no resumo ou nas palavra-
chave. Na pesquisa foram avaliados 409 artigos escritos no período entre os 
anos de 1964 a 2022 (em alguns países). Na pesquisa foram selecionadas as 
seguintes informações para análise: publicações por país, instituições de onde 
procediam as áreas temáticas as quais cada publicação pertencia. Os dados 
foram exportados no formato CSV (Excel), e a confecção gráfica foi realizada 
utilizando-se do programa de análise estatística GraphPad Prism 6. 

 
4. Resultados  
A pesquisa indicou um total de 409 trabalho que quando avaliados quanto à sua 
distribuição cronológica, revelaram o ano de 2008 como o possuidor do maior 
número de publicações, com 34 trabalhos (gráfico 1). Esse padrão parece estar 
diretamente relacionado ao fato de uma maior intensificação do uso dessa 
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espécie como fitoterápico anti-inflamatório (HAMBLIN et al., 2008; KOŠŤÁLOVÁ 
et al., 2008). Os primeiros cinco anos registraram apenas uma publicação cada, 
e a partir do ano de 2009 parece haver uma queda levemente descontínua na 
taxa de publicações anuais referentes a H. procumbens (gráfico 1). O que 
provavelmente se deve a uma perda de interesse na espécie devido a relatos de 
efeitos adversos do uso de derivados da espécie, como nefrotoxicidade e 
hipertensão sistêmica (ALLARD et al., 2013; CUSPIDI et al., 2015). 
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Gráfico 1. Distribuição dos trabalhos selecionados por ano. 
 
Como já foi citado, muitos dos trabalhos feitos com a manipulação de H. 
procumbens estão diretamente envolvidos com atividades médicas e de saúde 
(32,9%), o que fica evidente ao se distribuir os trabalhos por áreas temáticas, de 
modo que alguns trabalhos podem ser classificados em mais de uma das classes 
apresentadas no gráfico 2. A maior parte dos documentos apresentam 
investigações do uso da suplementação dietética com H. procumbens no 
tratamento alternativo de dores e doenças inflamatórias como osteoatrite 
(FARPOUR; RAJABI; EBRAHIMI, 2021; HU et al., 2020) 
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Gráfico 2. Distribuição dos trabalhos selecionados por área temática. 
 
Com os resultados obtidos foi possível determinar que os dois países onde mais 
foram realizados estudos com H. procumbens, em ordem crescente de 
publicações, foram os Estados Unidos da América e a Alemanha, apresentando 
48 e 99 trabalhos publicados, respectivamente (gráfico 3). A grande maioria dos 
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documentos desses locais são relatos de casos e estudos clínicos em humanos 
voltados para o uso anti-inflamatório da erva em questão, o que demonstra a 
quão promissora é sua aplicação farmacológica quando desenvolvida de forma 
bem estruturada (HOSTANKA, 2014; SCHULZE-TANZIL et al., 2021). 
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Gráfico 3. Distribuição dos trabalhos selecionados por país de origem. 
 
5. Conclusão  
Considerando o que foi exposto, fica claro que a espécie Harpagophytum 
procumbens extensivamente utilizada nas últimas décadas, apesar de ter uso 
limitado devido a possíveis efeitos adversos, apresenta grande potencial para 
aplicações médicas em humanos, especialmente no que se refere ao 
desenvolvimento de tratamentos alternativos para dores e doenças de natureza 
inflamatória. Além disso, a realização de investimentos em estudos clínicos, 
relativamente comuns em países desenvolvidos, com H. procumbens só reforça 
o quanto sua promissora aplicação pode ser potencializada. 
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